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Resumo: Hábitos alimentares de espécies de peixes em reservatórios vem sendo estudado para fornecer 
dados sobre habitat, disponibilidade de alimento no ambiente e mesmo sobre alguns aspectos do 
comportamento. Neste sentido, este trabalho caracteriza a estrutura trófica e a eficiência das redes de espera 
da ictiofauna do Reservatório de Santa Branca. As coletas foram realizadas de fevereiro a junho de 2006, 
utilizando-se 16 redes de espera (malhas entre 3,0 e 10,0 cm. Segundo a estrutura trófica das espécies 
coletadas, estas foram classificadas como: onívoros, carnívoros e iliófagos e a malha 3,0 capturou maior 
número de exemplares, sendo os onívoros a classe mais representativa. Observou-se o predomínio da classe 
dos onívoros.  
 
Palavras chave: estrutura trófica, redes de espera e ictiofauna. 
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas 
 

 
Introdução 
 

Os padrões alimentares e as relações tróficas 
entre as espécies têm sido objeto de intensos 
estudos nas duas últimas décadas, constituindo-se 
em uma abordagem eficiente para o melhor 
entendimento da estrutura de comunidades (POLIS 
e WINEMILLER, 1996). 

Assim, o conhecimento das fontes alimentares 
utilizadas pelos peixes pode fornecer dados sobre 
habitat, disponibilidade de alimento no ambiente e 
mesmo sobre alguns aspectos do comportamento 
(HAHN et al., 1997). 

Durante o ciclo de vida, muitos peixes alteram 
suas dietas, em função do crescimento ou fatores 
ambientais, tais como alterações no ciclo 
hidrológico, que podem comprometer a 
disponibilidade dos recursos alimentares locais 
(CASSEMIRO, 2002). Estas alterações, senão 

gradativas, geralmente são cíclicas e previsíveis, ao 
contrário dos distúrbios abruptos causados por 
intervenções humanas, como a construção de 
barragens, que de acordo com Agostinho et al. 
(1999) altera de forma irreversível o habitat de 
muitas espécies de peixes. 

Assim, este trabalho teve por meta caracterizar a 
estrutura trófica e a eficiência das redes de espera 
da comunidade ictiofaunística do Reservatório de 
Santa Branca. 
 
Material e Métodos 
 

O estudo foi realizado no Reservatório de Santa 
Branca (23º 22’ 82” S e 45º 51’ 48” W), situado no 
trecho superior do Rio Paraíba do Sul (Alto Paraíba). 

As coletas foram realizadas mensalmente de 
fevereiro a junho de 2006, totalizando 5 coletas. 
Sendo utilizadas 16 redes de espera com malhas 



3,0; 4,0; 6,0; 7,0; 8,0 e 10,0 cm (entrenós), com 
comprimento variando entre 5 e 10 m, divididas em 
4 pontos.  

Ponto 1 malhas: 3,0; 6,0; 7,0 e 10,0. 
Ponto 2 malhas: 3,0; 4,0; 6,0; e 8,0. 
Ponto 3 malhas: 3,0; 6,0; 7,0 e 10,0. 
Ponto 4 malhas: 3,0; 4,0; 6,0; e 8,0. 
 
Para a caracterização da estrutura trófica das 

espécies coletadas foram identificadas e 
classificadas como: onívoros (com dieta alimentar 
generalista, alimentando-se de insetos, vegetais, 
microcrustáceos, frutos e ovos de peixes), 
carnívoros (com alimentação a base de insetos e 
peixes) e iliófagos (com alimentação constituída por 
organismos bentônicos e sedimentos). Segundo 
literatura utilizada (CESP, 1992). 

 
Resultados 

 
Eficiência das Redes: 

Foram capturados nas cinco coletas um total 558 
indivíduos. A malha 3,0 apresentou o maior índice 
de captura de indivíduos (477), seguido pela malha 
4,0 capturando 37 exemplares e a malha 6,0 com 32 
indivíduos.  

Os menores índices de captura foram 
apresentados pelas malhas 7,0 e 8,0 com 7 e 5 
exemplares capturados respectivamente e na malha 
10,0 não ocorreu nenhuma captura. 

Os indivíduos capturados em cada malha nos 
seus respectivos pontos amostrais de fevereiro a 
junho de 2005, estão representados nos gráficos 1 e 
2. 
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Gráfico 1: Seletividade das redes de espera por malhas na 
captura de indivíduos. 
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Gráfico 2: Seletividade das redes de espera por malhas 
nos 4 pontos de coleta. 
 
Estrutura trófica: 

No período de estudo no reservatório, foram 
capturadas 20 espécies, que de acordo com as 
categorias tróficas 11 foram classificadas como 
onívoras, 7 como carnívoras e 2 como iliófagas, 
conforme Tabela 1. As espécies onívoras 
representaram 55% do total de espécies capturadas, 
enquanto que os carnívoros representaram 35% e 
os iliófagos 2% (gráfico 3). 
 
Tabela 1: Hábito alimentar das espécies de peixes 
capturados no reservatório de Santa Branca – SP. 
 

ESPÉCIES HÁBITO 
ALIMENTAR 

Astyanax bimaculatus Onívoro 
Astyanax fasciatus Onívoro 

Astyanax  parahybae Onívoro 
Astyanax giton Onívoro 
Brycon  insignis Carnívoro 
Cichla ocellaris Carnívoro 

Crenicichla dorsocellata Carnívoro 
Crenicichla lacustris Carnívoro 
Cyphocharax gilberti Iliófago 

Eigenmannia virescens Carnívoro 
Geophagus brasiliensis Onívoro 

Hoplias malabaricus Carnívoro 
Hoplosternum littorale Iliófago 
Leporinus copelandii Onívoro 
Leporinus mormyrops Onívoro 
Leporinus obtusidens Onívoro 
Oligosarcus hepsetus Carnívoro 
Pimelodus maculatus Onívoro 

Rhamdia sp. Onívoro 
Tílapia sp. Onívoro 

 

http://www.fishbase.com/Eschmeyer/GeneraSummary.cfm?ID=Astyanax
http://www.fishbase.com/Eschmeyer/GeneraSummary.cfm?ID=Astyanax
http://www.fishbase.com/Eschmeyer/EschPiscesSummary.cfm?ID=50933
http://www.fishbase.com/Eschmeyer/GeneraSummary.cfm?ID=Astyanax
http://www.fishbase.org/Eschmeyer/GeneraSummary.cfm?ID=Brycon
http://www.fishbase.org/Eschmeyer/EschPiscesSummary.cfm?ID=58081
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Gráfico 3: Classes tróficas das espécies de peixes 
capturados no seservatório. 
 
Discussão 

 
A maioria das espécies observadas na estrutura 

trófica são denominadas generalistas, possuindo 
alta plasticidade alimentar, otimizando os recursos 
alimentares oferecidos pelo ecossistema, e com isso 
facilitando seu estabelecimento em ambientes como 
os dos reservatórios, o que explica o fato da maioria 
das espécies capturadas serem onívoras. 

Assim, o fato deste grupo trófico, incluírem várias 
espécies de pequeno porte, sugere que este grupo 
possue um importante papel na cadeia trófica. As 
espécies onívoras podem ser consumidas por outros 
grupos tróficos, explicando assim a significativa 
participação dos carnívoros. 

No Reservatório da UHE Mário Lopes Leão, as 
espécies de maior ocorrência também foram as 
onívoras CESP (1992), e no reservatório do Jaguari 
– SP, Pereira (2005). 

A maior ocorrência de espécies onívoras seguida 
por carnívoras também foi observado por Cassemiro 
(2005), em uma região intermediária do reservatório, 
onde predominaram os grupos piscívora e onívora 
em proporções semelhantes, e a jusante do 
reservatório, que a exemplo da região intermediária, 
predominaram os grupos piscívora e onívora.  

Sendo provável que durante os anos muitas 
espécies estejam desenvolvendo mecanismos 
adaptativos para sua sobrevivência, porém, esse 
fato só poderá ser confirmado após estudos de 
longo prazo, que visem o monitoramento da 
ictiofauna (CASSEMIRO, 2005). 

Em relação ao método de rede de espera as 
informações sobre sua eficiência auxiliam na 
tomada de decisões a nível de administração de 
recursos pesqueiros (regulamentação de pesca) e 
correção da estrutura populacional amostrada 
(SANTOS, 1978; NAKATANI et al., 1991). 
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Pois as populações de peixes são heterogêneas 
em relação à idade, tamanho, sexo, estado 
nutricional, comportamento e preferência de habitat. 

Dessa maneira, os membros de uma população não 
são igualmente vulneráveis a um determinado 
método de captura, sendo isso denominado seleção 
(GOMES et al., 1997). 

 
Conclusões 
 

As menores malhas utilizadas 3,0 e 4,0 cm 
apresentaram a maior eficiência na captura de 
peixes e a maior malha utilizada 10,0 cm apresentou 
a menor eficiência, sem capturar nenhum exemplar. 

As espécies capturadas apresentaram 2 níveis 
tróficos significativos, sendo os onívoros com maior 
número de espécies (11) representando 55% e os 
carnívoros com 7 espécies e 35%. 
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